
POESIAs
Cantata sertaneja
(Para o “arauto maior” 
do nosso chão) 
         
No encantado planalto sul-mato-
grossense,
Bordado de cerrado, ervais e 
camparias,
Vê-se um bolo de festa e agrestes 
iguarias,
A que seres viventes, por amor, 
atêm-se:

Índios e brasiguaios em sãs 
alegrias
Se unem aos animais com 
emoção e suspense,
Todo mundo cantando, em 
louvor que convence,
“Parabéns a Você” – a um rei das 
pradarias!

É o jus a quem decanta, seja em 
prosa ou verso,
– E como ninguém! – nosso 
matuto universo,
Um filho nioaquense, o mais 
culto e sobejo...

Juntos cantemos, gente minha 
tão querida,
Ao centenário de Arte e modelo 
de vida
Deste imortal caboclo – nosso 
Hélio Serejo!

Geraldo Ramon Pereira

Chasque
(Ao amigo, escritor e 
poeta: Hélio Serejo)

Guasca xucro da existência,
Payador do Centro-Oeste,
Taura que também veste
O poncho dos ideais
E a bombacha da poesia.
Tu és também um gaúcho,
Tens nos versos o repuxo
Dos pampas meridionais.

Patrício amigo, buenacho,
Índio vago – índio gaudério,
Teu nome no batistério
Do verso é: tradição.
Cultivas as mesmas letras
Que em nosso Rio Grande eu 
vejo,
Meu chiru, Hélio Serejo,
Vem tomar um chimarrão.

Recebe, daqui dos Pagos,
Boleando qualquer distância,
Deste Brasil – que é a estância
Dos cueras do teu valor,
O meu chasque campechano,
Do meu abraço o arrocho,
Pois lambes no mesmo cocho
O sal crioulo do amor. 

Adair José de Aguiar

Artista de múltiplas faces, Hélio 
Serejo é sem dúvida o ícone 
maior de uma cultura multifa-

cetada onde se cruzam influências de 
toda ordem. Poesia e sonho, realidade 
e fantasia coexistem no universo fan-
tástico de uma obra, que traduz o pa-
norama social de Mato Grosso do Sul, 
cujos matizes percorrem com a segu-
rança de pesquisador apaixonado por 
descobertas imprevisíveis. A rique-
za de contos, crônicas, poemas, que 
atravessam anos sem perder o frescor 
do início, é fruto da interação entre ra-
zão, sensibilidade, emoção, senso de 
humor com a experiência e cultura de 
um Estado cuja riqueza apreendeu e 
expressou com talento singular. Inútil 

Foi através da recente Lei 
nº 12.610, sancionada pela 
Presidência da República e pu-

blicada em 10 de abril de 2012, que a 
ponte rodoviária sobre o Rio Paraná, 
localizada na divisa entre os Estados 
de Mato Grosso do Sul (município de 
Bataguassu) e São Paulo (município 
de Presidente Epitácio) passou a ser 
denominada oficialmente de Ponte 
Hélio Serejo, após 4 anos e 6 meses do 
falecimento do eclético escritor. Enfim 
(mesmo tarde?) fez-se justiça àquele 
que foi um idealizador e incansável 
defensor da campanha em prol da 
mencionada obra.

Natural de Nioaque/MS, filho do 
casal Francisco Serejo e Ernestina 
Batista Serejo, Hélio nasceu na 
Fazenda São João (de proprieda-
de dos seus pais) em 1º de junho de 
1912 e – ao longo de sua vida como 
prosador, poeta, folclorista e me-
morialista – escreveu e publicou seis 

Centenário do cantor da terra sul-mato-grossense

N
o dia de ontem come-
morou-se o centená-
rio de nascimento de 
Hélio Serejo, “o ho-
mem – como se des-

creve – desajeitado e de gestos xucros 
(...), que veio de longe, dos ervais, do 
fogo dos barbaquás, do canto triste e 
gemente dos urus, dos bailados di-
vertidos, dos entreveros dos bolichos 
das estradas, do mais hirsuto da pau-
lama seca, do pôr do sol campeiro, 
dos dutos, das encruzilhadas e das 
distâncias perdidas”. E mais confes-
sa: “Fui gemido de carreta manche-
ga no estirão da serra íngreme e fui, 
também, envaidecido, tropel de tro-
pilha crioula e índio haragano, trilha-
dor de todos os caminhos”.

H. Campestrini
Presidente do IHGMS

Maria da Glória Sá Rosa

Rubenio Marcelo
Secretário-geral da ASL

Hélio Serejo, representação maior da cultura regional

Hélio Serejo e a Ponte Hélio Serejo
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“Hélio conseguiu, 
com leituras e 
esforço, criar o 
próprio estilo, que é 
único, inconfundível, 
colocando-o 
entre os melhores 
regionalistas 
brasileiros e como 
estrela de primeira 
grandeza na literatura 
sul-mato-grossense.

Realmente, Hélio foi o trilhador 
de todos os caminhos de nossa ter-
ra, especificamente da região en-
tão ocupada pela Empresa Mate 
Laranjeira. Trilhador, porque, tra-
balhando com o pai como ervateiro, 
transitou por todas aquelas picadas, 
quando conheceu aquelas paisa-
gens físicas e humanas, que pas-
sou a amar e cantar, como registra: 
“Procurei cantar com ternura e sua-
vidade as belezas incomparáveis do 
sertão e, tanto quanto possível, pro-
curei descrever com fidelidade as 
paisagens coloridas das estâncias”.

Foi assim, nesse mundo bravio, 
dormindo sobre um baixeiro, “de-
baixo da árvore agasalhadora, co-
berto pelo poncho azul do céu”, ten-
do o chão como cama e a mata mi-
lenária como “a catedral crioula” de 
sua oração xucra, que sorveu, “com 
os olhos indagadores, essas paisa-
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tilo, que é único, inconfundível, 
colocando-o entre os melhores 
regionalistas brasileiros e como 
estrela de primeira grandeza na li-
teratura sul-mato-grossense. Suas 
obras foram reunidas, sistemati-
zadas e publicadas pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso do Sul, em cinquenta livros 
(em nove volumes).

Hélio nasceu em 1912, na fazen-
da São João (região de Nioaque). 
No Rio de Janeiro, já cabo, por es-
tar na hora errada no lugar errado, 
acabou preso como comunista, na 
Intentona. Expulso do Exército, 
só foi reincorporado pouco antes 
de morrer, em 2007. Sonhava ser 
engenheiro para construir pontes. 
Não conseguindo, liderou a cam-
panha para a construção, sobre o 
rio Paraná, no Porto XV, da exten-
sa ponte, que leva seu nome. 

compará-lo a qualquer outro escritor. 
Dono de estilo próprio e único, resiste 
ao tempo, zomba dos que não sabem 
captar a essência de seus escritos ori-
ginais. 

A afirmação de Mallarmé de que 
poesia se faz com palavras e não com 
ideias  aplica-se a esse mago da escri-
ta que descreve com ritmo de música 
os dramas de ervateiros, andarilhos,  
campeiros,  que escondem, na fuga à 
realidade, o mistério de um  compor-
tamento objeto de indagação resolvi-
da apenas nos esquemas da literatu-
ra. Sem medo de enfrentar precon-
ceitos, aborda temas proibidos, trata 
todos os assuntos com segurança, 
alheio a críticas, censuras, comentá-
rios de todo tipo. 

Inútil buscar o segredo da paixão 

dezenas de livros, tendo pertencido 
a inúmeras entidades culturais, lite-
rárias e históricas, dentre as quais o 
Instituto Histórico e Geográfico de 
MS, a Academia Mato-Grossense 
de Letras e a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. Tendo resi-
dido na juventude em Ponta Porã 
(fronteira do seu estado natal com 
o Paraguai) e, por muito tempo, em 
Presidente Venceslau/SP, Serejo veio 
a falecer na noite de 08 de outubro 
de 2007, em Campo Grande/MS.

Antes chamada Maurício Joppert 
da Silva (que foi um engenheiro e po-
lítico carioca), a travessia [inaugurada 
há 48 anos] recebeu agora o justo e 
merecido/novo nome contemplan-
do Hélio Serejo, o eterno “Marechal 
da Ponte”, como – conforme litera-
tura específica – fora cognomina-
do o nosso saudoso confrade, que 
na época coordenou a Comissão de 
Propaganda Pró-Construção da rele-
vante obra de concreto (de 2.550 me-
tros).

A propósito, demonstrando o quan-

que o manteve fiel durante tantos 
anos ao prazer de recriar a vida em 
termos de literatura. Onde buscou 
inspiração para centenas de metáfo-
ras reveladoras da afirmação de que 
homens, mulheres e animais formam 
um conjunto de dor e solidão uno e 
indivisível? Quem lhe ensinou a ar-
te de deslizar do terreno movediço 
de contos como Capitoa e Um Caso 
Encrencado, para as sutilezas de crô-
nicas que nos invadem a alma com o 
cheiro dos brejais, o silêncio das ma-
tas, o borbulhar dos rios?

Cada vez que me debruço sobre tex-
tos de Hélio Serejo sou dominada pelo 
poder de sedução de uma linguagem 
que me prende nas malhas de um rit-
mo, de uma originalidade, que me pro-
jetam nas festas crioulas, nas aventuras 

to Hélio Serejo era apaixonado pelo 
magnificente empreendimento, re-
produzo a seguir o seu emblemático 
poema “A Ponte” (constante à pág. 11 
do seu livro ‘Versos da madrugada’, 
1969 – volume este que ganhei de pre-
sente do autor no ano de 2005) que 
numa das linhas se refere, evidente-
mente, ainda ao Mato Grosso Uno:

“Perfil gigante... majestosa e bela,
a dominar o rio inteiramente,
vai recebendo, em toques de 
aquarela,
o beijo da caudal fraternalmente...
Orgulhosa de si... porte altaneiro,
o descambar do sol, em fogo, espia...
E, vendo, o chão sem fim, que está 
fronteiro,
acena Mato Grosso, pra porfia!...
Ao luar, ao vento, à chuva e ao sol a 
pino,
ela, da Pátria, simboliza o hino,
emoldurando o crivo da 
esperança!...
E, assim, nessa ternura, meigamente,
vai bradando, aos céus, ante a 
bonança!...”.

da vida fronteiriça, quais fotogramas, 
nos quais vejo projetada a vida social 
de MS.

Penso que esse centenário é a 
ocasião ideal para incentivarmos o 
encontro desse genial autor com os 
estudantes de todos os níveis para 
a busca da beleza, do prazer de ler 
e do encontro da grandeza de sua 
literatura com a de um Estado que 
ele tanto amou e divulgou. Numa de 
suas crônicas, ele diz que, quando 
o galo canta, é MS que está cantan-
do. Afirmo sem medo de errar que, 
quando Helio Serejo compõe versos, 
contos, crônicas análises literárias, é 
MS que está cantando. Chegou a ho-
ra de ouvir com atenção  a arte de al-
guém que é  o mais completo retrato 
de nosso Estado.

Neste especial  ensejo do 
Centenário do seu nascimento, re-
novamos os nossos sinceros para-
béns ao inesquecível Hélio Serejo, 
pela sua história exemplar de vida e 
pelo seu fecundo mister que o cre-
denciou como um dos principais e 
mais prolíferos escritores do nosso 
país. Ponte inefável entre o verbo e 
a luz, entre o homo laboris e o meio 
ambiente regional, Serejo foi – e 
sempre será – aquele (como dissera 
V. J. Taborda) “varador de sertão e 
de almas”.

Assim, e por oportuno, encer-
ro repetindo o ilustre confrade 
Hildebrando Campestrini, que certa 
vez assim timbrou com sabedoria: 
(...) “Parabéns, Hélio! Obrigado por 
tudo que você escreveu, para orgulho 
de nossa terra. Peço-lhe perdão por 
não ter, o Governo do Estado, ergui-
do sua estátua em diversos locais des-
te nosso abençoado chão, que Hélio 
tanto exaltou. Talvez não tenha fei-
to, porque você merece muito, muito 
mais que o frio bronze e a imobilida-
de desses monumentos. Porque você 
é misto “de índio vago, cruza-campo 
e trota-mundo”.

gens campeiras, em seus mínimos 
detalhes”, e delas se tornou “escravo 
submisso e voluntário”, anotando 
suas impressões.

Nasceram cinquenta livros, re-
passados desse telurismo (talvez 
atávico) que só os que possuem sen-
sibilidade extremada conseguem 
detectar, ouvindo os clamores da 
terra que pisam, da história que está 
nela impregnada. São contos, len-
das, cenários, árvores, animais, cos-
tumes, empresas, pessoas (simples 
como o velho Pastrana, bandidos 
como Sismório, caridosas como Nhá 
Chaló, justas e equilibradas como o 
velho Chico Serejo, seu pai, figuras 
estranhas e perigosas como Capitoa 
e o viejito Poincaré), que desfilam 
em suas linhas.

Sem qualquer formação escolar 
mais apurada, Hélio conseguiu, com 
leituras e esforço, criar o próprio es-

 Desde meninote fui assim: um en-
amorado, em grau muito elevado, das 
paisagísticas sertanejas, portanto, dos 
“mistérios” das coisas charruas. Fui – 
sem nenhuma dúvida – um trilhador 
de caminhos, um observador incan-
sável, um perguntador de muito fôlego.

Sorvi, com muita sofreguidão, o 
selvático, o descampado, os cômoros, 
os brejais infindáveis, as croas, o 
vargedo de moitas clorofiladas, os 
pára-tudos chamadores de raios, a 
solidária lagoa de água azulada, os 

Hélio Serejo

Amor pelo Crioulismo
trilheiros dos bichos-do-mato, o ven-
to sulino anunciando chuva, a sinfo-
nia das taboas nos alagadiços, a alga-
zarra ruidoso das “baitacas” na roça 
de milho, as “canhadas” onde aves 
diversas buscam o farnel apetitoso, 
as árvores desgalhadas, no espigão 
de pouca sombra, o chirlar festivo da 
passarela, o urro da fera andeja que 
corta o despovoado sem rumo deter-
minado, o barulho cantante da queda 
d’água no coração das brenhas, e o 
luar que branqueja a vastidão. Vivi, 
intensamente, esses momentos, for-
madores todos do crioulismo.

Vivi, sem queixumes, apoiado 
tão somente no amor desmedido 
pela sertania, pela selvatique-
za, enfim, pela obra do Sublime 
Criador.

Por esse motivo tornei-me – dádiva 
de Deus – um escravo apaixonado 
do nativismo. Sempre agradeço, de 
mãos postas, ao Pai Celestial, pelo 
dom gratificante.

Quedo-me, invariavelmente, orgul-
hoso de possuir essa virtude... virtude 
de permanecer entontecido com os 
amanheceres e a magia do “sol se 
pondo”, no instante em que o po-
deroso astro se afora nas sombras da 
noite que se avizinha.

Vivi e, vivo ainda, esse momento de 
êxtase, com a profundidade contem-

plativa do eremita agradecido.
Graças dou ao Senhor, pelo dom 

que tanto me engrandece, transfor-
mando-me, diuturnamente, em um 
cristão feliz, sem resquícios de hesi-
tação.

Sou o que sou, por obra d’Ele. Por 
sua infinita bondade.

Por mais que avancem os anos, 
se fundem em minha alma os en-
treveros paisagísticos, num ferrete 
de recordação que adorna, funda-
mente, o sensível coração sertanejo.

O “passado”, em verdade, está 
“presente”, não morrerá nunca.

Viverei com ele, com certa angús-
tia tocando-me o peito, com o que 
reviverei as lembranças e sentirei a 
emoção sacudindo as entranhas...


